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A  colheita  de  soja  está  sendo  favorecida  pelo  baixo  índice 
pluviométrico e chegou a 80,7% da área até 07 de abril  de 2008, contudo, a 
atual  condição climática está preocupando os produtores,  pois  pode causar 
redução no potencial produtivo das lavouras ainda por colher, fato já verificado 
em algumas,  principalmente  no  Sudoeste,  Centro  Oeste  e  Centro  Sul  do 
Paraná.  Durante  março  choveu  menos  que  o  volume  normal  em  parte 
expressiva do estado e as precipitações diminuíram ainda mais nos últimos 
dias de março e início de abril.

Ao  longo  dos  anos,  o  setor  produtivo  acostumou-se  com  quedas 
expressivas nos preços recebidos durante o período de colheita, por causa da 
pressão  de  oferta,  porém,  nas  últimas  safras  isto  ocorreu  com  menor 
intensidade.  Na  safra  atual  esperava-se  que,  por  causa  da  demanda 
internacional  aquecida, os preços teriam uma maior estabilidade, contudo, o 
recente anúncio da intenção de plantio nos Estados Unidos da América, que 
tendem a aumentar a área em percentual expressivo, derrubou as cotações da 
soja na Bolsa de Chicago.

Ainda assim, os preços estão em patamar elevado o que dificulta  a 
tomada de decisão para quem ainda tem soja para vender.  Os americanos 
ainda estão por iniciar a semeadura e dependem de clima favorável para isso 
e para todo o ciclo da cultura, portanto, a sua produção ainda não é concreta e 
será motivo para especulações durante os próximos meses. O mercado de 
commodities  agrícolas  continua  aquecido,  principalmente  por  causa  da 
demanda por bio combustíveis e tende a arrastar o preço da soja. Por outro 
lado,  qualquer  notícia  mercadológica  negativa,  como  condições  climáticas 
favoráveis, recuo de demanda, entre outras, poderá derrubar os preços.

Aquele  que vender  nas condições atuais  o fará a um dos melhores 
preços  internacionais  já  praticados  e  quem escolher  arriscar  esperar  para 
vender,  tanto  poderá  ter  um  lucro  maior,  como  amargar  a  oportunidade 
perdida. Para reduzir este risco, é aconselhável ficar atento às oscilações do 
mercado  e  fazer  a  tão  apregoada  venda  escalonada,  aproveitando  os 
eventuais picos de alta.
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